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Resumo 

A família e os subsistemas que integra, nomeadamente o fraternal, contribuem para a 

(in)adaptação ao longo do ciclo de vida. Este estudo quantitativo transversal, com 

recurso a uma amostra de 292 participantes com idades compreendidas entre os 18 e os 

30 anos (M = 23.33, DP = 4.09), pretendeu: (a) explorar a relação entre o afeto e a 

hostilidade fraternal, os processos de desenvolvimento da identidade e a sintomatologia 

ansiosa e depressiva; (b) identificar as tipologias da qualidade das relações fraternais, a 

partir das dimensões afeto e hostilidade; e (c) analisar a associação entre as tipologias da 

qualidade das relações fraternais, os processos de desenvolvimento da identidade e a 

sintomatologia ansiosa e depressiva. Foram identificadas três tipologias da qualidade 

das relações fraternais, correspondentes a fratrias Afetivas, Conflituosas e Equilibradas. 

Os resultados mostram diferenças estatisticamente significativas em relação à 

sintomatologia ansiosa e aos processos de desenvolvimento da identidade, em função da 

tipologia fraternal. Especificamente, os resultados indicam níveis superiores de 

sintomatologia ansiosa e depressiva nas fratrias com relações conflituosas. São 

discutidas as implicações para a prática e para a literatura nas áreas da Psicologia da 

Família e da adultez emergente.  

Palavras-chave: fratria; adultos emergentes; desenvolvimento identitário; 

sintomatologia ansiosa; sintomatologia depressiva. 
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Abstract 

Family and its subsystems, namely the fraternal, contribute to (in)adaptation through 

life. This quantitative cross-sectional study, using a sample of 292 individuals, aged 

between 18 and 30 (M = 23.33, SD = 4.09), intended to: (a) explore the relation 

between affection and sibling rivalry, processes of identity development and anxiety-

depressive symptoms; (b) identify the quality of siblings relationships based on 

affection and hostility; and (c) analyze the relation between the quality of siblings 

relationships, processes of identity development and anxiety-depressive symptoms. 

Three different quality of siblings relationships were identified, corresponding to 

affective, confrontational and balanced sibling relationships. Results show significant 

differences regarding anxiety symptoms and processes of identity development, 

depending on sibling relationship type. Specifically, results show higher levels of 

anxiety-depressive symptoms amongst confrontational siblings. Practical and theoretical 

considerations in the fields of Family Psychology and emerging adulthood are further 

discussed.  

Keywords: siblings; emerging adulthood; identity development; anxiety 

symptoms; depressive symptoms. 
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Abreviaturas e Siglas 

 

BSI - Inventário de Sintomatologia Psicológica (Brief Symptom Inventory) 

DIDS - Escala das Dimensões do Desenvolvimento Identitário (Dimensions of Identity 

Development Scale) 

IRF- Inventário de Relação entre a Fratria(Sibling Relationship Inventory)  

SPSS - Statistical Package for Social Sciences 

 

Símbolos 

 

DP - Desvio-Padrão 

M - Média 

N - Frequência absoluta 

% - Percentagem (frequência relativa) 

r - Coeficiente de Correlação de Pearson   
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Introdução 

O período desenvolvimental que decorre entre o final da adolescência e o início 

da fase adulta (i.e., sensivelmente entre os 18 e os 30 anos) foi designado de adultez 

emergente (Arnett, 2000, 2001, 2004). Realça-se, contudo, a influência que o contexto 

sociocultural assume na delimitação desta etapa, ou seja, a duração e as características 

desta etapa são sensíveis a variáveis macrossistémicas (Arnett, 2000, 2015). Arnett 

(2000, 2006, 2004, 2006) sugeriu cinco dimensões relacionadas com os processos 

psicológicos experienciados na adultez emergente: experimentação, negatividade, 

sentimento de ambiguidade, autocentração e exploração da identidade. O processo de 

experimentação é conceptualizado como um período otimista, no qual o adulto 

emergente explora diversas oportunidades e possibilidades (e.g., académicas, laborais, 

relacionais) antes de assumir as responsabilidades normativas da vida adulta. A 

negatividade refere-se à instabilidade, frustração e sobrecarga associadas aos desafios 

experienciados e às exigências sociais. O sentimento de ambiguidade traduz-se numa 

perceção de si ambígua, isto é, os adultos emergentes não se consideram adolescentes, 

mas também não se sentem preparados para assumir um papel de adultos. A 

autocentração foca-se na forma em como os adultos emergentes experimentam a 

autonomia e a liberdade pessoal (Baggio, Studer, Iglesias, Daeppen, & Gmel, 2015). A 

exploração da identidade está associada à exploração de diferentes áreas da vida à 

medida que estabelecem compromissos e que se autodefinem (Arnett 2007; Cotê, 2006).  

Com efeito, a experienciação destes processos psicológicos característicos na 

adultez emergente poderá contribuir para o desenvolvimento de sintomatologia 

psicopatológica (e.g., perturbações depressivas e ansiosas) (Arnett, 2014; Arnett & 

Schwab, 2013; Baldwin et al., 2005; Craddock, O'Donovan & Owen, 2005; Kessler, 

Berglund, Demler, Jin, & Walters, 2005; Tanner, 2014). De acordo com a perspetiva da 

Psicopatologia do Desenvolvimento (e.g., Cicchetti & Cohen, 2006; Soares, 2000), 

sabemos que a qualidade das relações familiares está associada à (in)adaptação das 

trajectórias desenvolvimentais ao longo do ciclo de vida. O papel da qualidade das 

relações na fratria no ajustamento individual na adultez emergente tem sido 

subvalorizado, já que a maioria dos trabalhos se focam na importância do 

funcionamento familiar na infância e na adolescência. Esta questão torna-se 

particularmente relevante, considerando que as relações fraternais sendo as mais 

duradouras, funcionam como um laboratório social, pelo que os irmãos/as irmãs são 

figuras influentes no desenvolvimento da identidade (Solmeyer, McHale, & Crouter, 
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2014). Assim, considera-se que a análise do desenvolvimento da identidade e da 

emergência de sintomatologia ansiosa e depressiva na adultez emergente pode ser 

melhor compreendida através do aprofundamento do papel das relações familiares, 

especificamente das relações na fratria. Assim, atendendo à pertinência e ao interesse 

científico deste tópico, parece-nos relevante, a partir das dimensões afeto e hostilidade 

fraternal, identificar tipologias de funcionamento fraternal e compreender de que forma 

estas se relacionam com a sintomatologia ansiosa e depressiva e os processos de 

desenvolvimento da identidade na adultez emergente.  

 

Desenvolvimento da identidade e ajustamento psicológico 

O conceito de identidade é considerado abrangente e complexo, pelo que tem 

suscitado dificuldades na sua operacionalização entre a comunidade científica (Costa, 

1991). Vignoles, Schwartz e Luyckx (2011) consideram a existência de diferentes níveis 

identitários (e.g., individual, relacional e colectiva), de acordo com o conteúdo e com os 

processos através dos quais é formada, mantida e transformada ao longo do tempo. 

Deste modo, a identidade pode ser definida como um conjunto de características 

biológicas, psicológicas e sociodemográficas, que abrange diversos aspetos resultantes 

da interação entre o desenvolvimento pessoal e os contextos sociais (Vignoles et al., 

2011). Sedikides e Brewer (2001) realçam o facto de que a identidade é o resultado do 

processo pessoal e de socialização que permite que a pessoa se reconheça e seja 

reconhecida socialmente.  

O desenvolvimento da identidade, enquanto tarefa desenvolvimental 

psicossocial, inicia-se na adolescência e prolonga-se até ao início da idade adulta com a 

exploração e experimentação de papéis sociais (Erikson, 1968) e construção de um 

projeto pessoal autónomo (Andrade, 2016). A teoria do desenvolvimento psicossocial 

desenvolvida por Erikson (1968) tem sido a base de desenvolvimento de diversos 

modelos teóricos explicativos do desenvolvimento da identidade, nomeadamente, o 

modelo dos estados identitários (Marcia, 2002), o modelo do processo (Grotevant, 

1987) e o modelo integrativo do desenvolvimento identitário (Luyckx et al., 2008).  

O modelo de Marcia (2002), desenvolvido para validar empiricamente o 

trabalho de Erikson (1968), considera que a formação da identidade pode ser entendida 

através da intersecção de dois processos centrais: o compromisso (i.e., a adesão a um 

conjunto de objectivos, valores e crenças) e a exploração (i.e., o questionamento 

sistemático na tomada de decisão e alcance de objetivos). A partir destes processos, 
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Marcia (2002) derivou quatro estatutos de identidade: (1) identidade realizada 

(estabelecimento de compromissos após a exploração de alternativas), (2) difusão da 

identidade (ausência de exploração de alternativas e de compromissos), (3) identidade 

fechada (definição de compromissos e objectivos, sem um período de exploração 

prévia) e (4) identidade moratória (processo de exploração marcado pela dificuldade de 

tomada de decisão e de estabelecimento de compromissos). Não obstante que durante 

algumas décadas os estudos na área da identidade fossem, em grande parte, baseados no 

modelo de Marcia (1996), este modelo tem sido alvo de várias críticas. Neste sentido 

tem sido realçado o facto de que este modelo não captura adequadamente a 

continuidade espacial e temporal da identidade (Schwartz, 2001; Van Hoof, 1999), focos 

no produto da identidade e não no processo de desenvolvimento 

(Grotevant, 1998; Meeus, Iedema, Helsen, & Vollebergh, 1999; Stephen, Fraser, & 

Marcia, 1992) e o ênfase nas escolhas individuais em detrimento da relevância do 

contexto social (Côté & Levine, 1988). 

O modelo integrativo do desenvolvimento identitário/modelo de ciclo duplo de 

Luyckx, Goossens, Soenens e Beyers (2006) corresponde a uma reformulação do 

modelo de estados identitários de Marcia (2002) e centra-se na forma como o processo 

de desenvolvimento identitário pode ser formulado após a formação de compromissos. 

Luyckx e colaboradores (2008) autores consideram que o desenvolvimento da 

identidade ocorre através de um processo com dois ciclos consecutivos de formação da 

identidade – formação do compromisso e avaliação do compromisso – que integram 

quatro processos distintos. O primeiro ciclo, formação do compromisso, centra-se nos 

processos através dos quais os indivíduos exploram diferentes alternativas da identidade 

(exploração de amplitude ou pró-ativa) e aderem a compromissos de identidade 

(compromisso, i.e., adesão a valores, objetivos e crenças) (Luyckx et al., 2013). O 

segundo ciclo de identidade – avaliação do compromisso – foca os processos através 

dos quais os indivíduos reavaliam os seus compromissos de identidade (exploração em 

profundidade, i.e., avaliação e exploração dos compromissos atuais) e avalia o grau em 

que eles se identificam e se sentem seguros em relação aos seus compromissos 

(identificação com compromisso, i.e., grau em que os compromissos se integram no seu 

sentido de self) (Luyckx et al., 2013). Deste modo, a exploração em amplitude e o 

compromisso representam o modo como os compromissos são formados; enquanto a 

exploração em profundidade e a identificação com o compromisso correspondem à 

forma como os compromissos são avaliados. Assim, os compromissos que são 
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percepcionados como inadequados num dado momento poderão ser explorados em 

profundidade num outro momento, por exemplo, quando o contexto muda (e.g., 

casamento, divórcio, desemprego) (Luyckx et al., 2011). 

Posteriormente, o processo de exploração ruminativa foi adicionado ao 

modelo. Este é perspectivado como um bloqueador do desenvolvimento identitário ou 

um processo não adaptativo (Luyckx et al., 2008). Nas pessoas com níveis elevados de 

exploração ruminativa, a dificuldade em encontrar respostas satisfatórias às questões 

identitárias leva-as a um questionamento continuado em relação a essas questões e a 

sentimentos de incerteza e incompetência (Luyckx et al., 2011).  

A adultez emergente, enquanto etapa desenvolvimental, tem sido associada ao 

surgimento de perturbações emocionais (e.g., distress) e de quadros psicopatológicos 

específicos (e.g., perturbações depressivas e ansiosas) (Kessler et al., 2005). De acordo 

com a perspectiva da Psicopatologia do Desenvolvimento (Cicchetti & Cohen, 2006; 

Soares, 2000), o insucesso na realização das tarefas desenvolvimentais associadas a 

cada etapa poderá traduzir-se na emergência de perturbação emocional (i.e., distress e 

mau-estar psicológico).  

A sintomatologia psicológica, o funcionamento psicossocial e o bem-estar têm 

sido associados aos processos de desenvolvimento da identidade propostos por Lucky e 

colaboradores (2008). Estudos prévios mostraram que a identificação com o 

compromisso e o compromisso estão positivamente associados ao bem-estar psicológico 

(e.g., Schwartz et al., 2015) e negativamente associados à sintomatologia depressiva 

(e.g., Luyckx et al., 2008) e ansiosa (e.g., Sica, Sestito, & Ragozini, 2014). 

Relativamente aos processos de exploração, a literatura tem mostrado que a exploração 

em amplitude está positivamente associada à sintomatologia depressiva e a exploração 

em profundidade está negativamente associada ao consumo de substâncias (e.g., Luyckx 

et al., 2006). A exploração ruminativa, enquanto processo de risco para o 

desenvolvimento de uma identidade adaptativa (e.g., Beyers & Luyckx, 2016), prediz 

menores níveis de bem-estar e maiores níveis de psicopatologia (e.g., Luyckx & 

Robitschek, 2014; Schwartz et al., 2013). 

 

Desenvolvimento da identidade e ajustamento psicológico: Contributos da 

perspectiva ecológica 

O Modelo Ecológico de Desenvolvimento Humano (Bronfenbrenner, 1986) 

propõe uma leitura ecológica dos fatores associados aos resultados desenvolvimentais. 
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Considerando os diferentes níveis eco-sistémicos propostos, abordaremos os seus 

contributos para o desenvolvimento identitário e o ajustamento psicológico.  

Do ponto de vista macrossistémico, realça-se a influência dos processos sociais 

(e.g., fatores sociais, económicos, políticos e culturais) no ajustamento psicológico e no 

desenvolvimento da identidade. Realçam-se, por exemplo, as alterações das estruturas 

familiares (Benvenuti, Mazzoni, & Piobbico, 2016; Francisco, Monteiro, Pinto, & 

Gaspar, 2016). À semelhança de outros países mediterrâneos, salienta-se o atraso no 

processo de autonomização e o prolongamento na transição para a idade adulta que 

resultam da ausência ou escassez de medidas sociais de apoio à independência dos 

adultos emergentes portugueses (Andrade, 2016). Para além disso, como, em Portugal, 

os percursos educativos tendem a ser mais longos (e.g., aumento do número de jovens a 

ingressar no ensino superior), tende a ocorrer o adiamento da inserção no mercado de 

trabalho, o prolongamento da coabitação com a família de origem (e, 

consequentemente, a manutenção da dependência financeira) e o adiamento de projetos 

familiares. A literatura sugere que estes fatores poderão impactar negativamente no 

desenvolvimento identitário, dificultando o processo de autonomização e independência 

através da manutenção do “ninho cheio” (Brandão et al., 2012; Mendonça et al., 2009). 

Do ponto de vista microssistémico, há que considerar o papel da família 

enquanto sistema mais influente ao longo de todo o ciclo de vida (Bronfenbrenner, 

1986). O contexto familiar sendo um sistema essencial para o desenvolvimento humano 

(Alarcão & Gaspar, 2007), influencia o desenvolvimento da identidade na adultez 

emergente (Luyckx et al., 2008; Sandhu et al., 2012; Scabini & Manzi, 2011). 

Atendendo à tendência atual do prolongamento da coabitação como a família na adultez 

(Brandão, Saraiva, & Matos 2012), há que referir que este pode apresentar um carácter 

disfuncional (Vieira & Rava, 2012), promovendo a dependência em relação à família, 

dificultando o compromisso social (Jablonski & Martino, 2013). Estas mudanças, tal 

como o papel que a família desempenha no processo desenvolvimental dos indivíduos, 

podem estar associadas à emergência de perturbações psicológicas, pelo que se torna 

necessário compreender melhor o papel das relações familiares (e intrafamiliares) no 

desenvolvimento de psicopatologia e da identidade na adultez emergente. 

Diversos estudos têm sido focados na relação entre a família (e.g., clima 

familiar), o desenvolvimento da identidade e o ajustamento psicológico. Por exemplo, o 

estudo de Matheis e Adamns (2004) sugeriu que um desenvolvimento identitário 

adaptativo (i.e., com níveis elevados de compromisso e de identificação com o 
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compromisso) tende a emergir em contextos familiares caraterizados por níveis 

elevados de coesão e reduzidos de conflito (e.g., famílias descritas como mais apoiantes 

e menos conflituosas). Por outro lado, as evidências empíricas associam a perceção do 

funcionamento familiar como conflituoso ao desajustamento psicológico (e.g., Cruz, 

Narciso, Pereira, & Sampaio, 2014; Cusimano & Riggs, 2013), nomeadamente a 

perturbações do humor (e.g., Riggs & Han, 2009). 

A fratria, enquanto subsistema do sistema familiar, inicia-se com o nascimento 

do segundo filho (Solmeyer, McHale & Crouter, 2014). A relação da fratria pode ser 

uma das mais duradouras da vida, perdurando do nascimento à idade adulta (Noller, 

2005; Whaite, 2001). Esta durabilidade deve-se à frequência e quantidade de interações, 

experiências vivenciadas e à existência de papéis atribuídos que contribuem para a 

formação de um contexto descrito como único e essencial para o desenvolvimento 

(Cicirelli, 1982). Para além disso, as relações estabelecidas entre a fratria são descritas 

como um laboratório social, na medida em que os irmãos/as irmãs experimentam 

modelos de interacção interpessoal simétricos, desenvolvendo competências sociais, 

emocionais e cognitivas (Minuchin, 1990). Através da imitação e de jogos, os irmãos/as 

irmãs aprendem a cooperar, liderar, competir, rivalizar e negociar (Alarcão, 2000; 

Goldsmid & Féres-Carneiro, 2011; Minuchin, 1990; Relvas, 2009; Faber & Mazlish, 

1995; Silveira, 2009).  

 

Qualidade da relação fraternal: Abordagens dimensional e tipológica 

Na área da psicologia da família, a maioria dos estudos que tem sido conduzido 

baseia-se numa abordagem dimensional, centrando-se em dimensões que avaliam o 

funcionamento familiar, como a coesão, conflito, hierarquia, e adaptabilidade (Teodoro 

et al., 2009), ou a qualidade das relações fraternais, avaliando a hostilidade, o afeto, o 

tratamento diferencial (e.g., Pinheiro, Fernandes, & Relva, 2017; Portner & Riggs, 

2016). Consistente com as propriedades da totalidade e da circularidade (Cicchetti & 

Cohen, 2006) e com a perspectiva sistémica, a abordagem tipológica das relações 

fraternais baseia-se nos pressupostos de que: as dimensões da relação fraternal estão 

relacionadas entre si e os efeitos de uma dimensão são dependentes dos níveis de outras 

dimensões (Prioste, Tavares, & Magalhães, 2019). Assim, a interdependência das 

dimensões das relações fraternais é diferente da soma das dimensões individuais. 

Assim, considerando que há fluidez e inter-influência entre as dimensões das relações 

fraternais, o estudo de uma dimensão específica, enviesará a influência de outras 
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dimensões e da relação entre elas na perceção da relação fraternal (Prioste, Tavares, & 

Magalhães, 2019). Deste modo, neste estudo recorremos a uma abordagem tipológica da 

qualidade das relações fraternais.  

Assim, as tipologias da qualidade das relações fraternais foram identificadas a  

partir das dimensões de afeto e hostilidade. Foram definidos os seguintes 

critérios para a identificação das tipologias da qualidade das relações fraternais: (a) 

fratrias afetivas apresentam tendencialmente valores elevados de afeto e baixos de 

hostilidade; (b) as fraterias conflituosas apresentam tendencialmente valores elevados 

de hostilidade e baixos de afeto; e (c) as fratrias equilibradas apresentam 

tendencialmente valores médios de afeto e hostilidade, em relação aos restantes grupos. 

 

Relação entre a qualidade das relações fraternais, ajustamento psicológico e 

desenvolvimento da identidade 

A literatura tem sido consistente em relação ao facto da fratria assumir um 

papel essencial no desenvolvimento individual e interpessoal. Apesar de existirem 

diversos estudos focados na relação entre a qualidade da relação fraternal e o 

ajustamento psicológico, não foram identificados estudos que analisem a relação entre a 

qualidade destas relações e o desenvolvimento da identidade na adultez emergente.  

No que concerne à relação entre qualidade da relação fraternal e o ajustamento 

psicológico, alguns trabalhos com amostras de adultos emergentes têm mostrado uma 

associação positiva entre o afeto fraternal e o bem-estar psicológico (e.g., Cicirelli 1995; 

Feinberg et al., 2012; McHale, Whiteman, Kim, & Crouter, 2007;  Milevsky, 2005; 

Pike, Coldwell, & Dunn, 2005; Spitzer, Liss, Spahr, Dorman, & Lansford, 2009), a 

satisfação com a vida e a autoestima (Conger & Little 2010; Milevsky, 2005). Para além 

disso, a evidência empírica mostra que as relações fraternais com níveis mais elevados de 

afeto e níveis mais baixos de conflito e tratamento diferenciado estão associadas 

negativamente a perturbações de internalização e a comportamentos de externalização 

(Buist et al., 2013; Milevsky, 2005). Por exemplo, o trabalho de Milevsky (2005) que 

avaliou a relação entre o apoio percepcionado na fratria e o ajustamento psicológico, 

numa amostra de 305 adultos emergentes (Midade = 22.41, DP = 3.25), mostrou a 

existência de uma associação negativa entre o apoio na fratria, a solidão e a depressão, e 

uma associação positiva entre o apoio na fratria, a autoestima e a satisfação com a vida. 

A literatura também mostra que a qualidade positiva das relações fraternais pode 

https://asu.pure.elsevier.com/en/persons/julie-liss
https://asu.pure.elsevier.com/en/persons/michael-dorman
https://translate.googleusercontent.com/translate_f#9
https://translate.googleusercontent.com/translate_f#10
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compensar o reduzido suporte parental e dos pares (Milevsky & Levitt, 2005; Shanahan, 

McHale, Crouter, & Osgood, 2008; Voorpostel & Blieszner, 2008).  

 

Objetivos  

Tendo em conta as lacunas identificadas na literatura (e.g., maioria dos estudos 

recorrer a uma abordagem dimensional para estudar a qualidade das relações fraternais e 

escassez de trabalhos que analisem o papel do subsistema fraternal no ajustamento 

psicológico e no desenvolvimento identitário na adultez emergente), o presente estudo, 

através de um desenho quantitativo transversal, pretende: (1) analisar a relação entre os 

processos de desenvolvimento da identidade (i.e., compromisso, identificação com o 

compromisso, exploração em profundidade, exploração em amplitude e exploração 

ruminativa), a qualidade da relação na fratria (i.e., afeto e hostilidade) e a 

sintomatologia ansiosa e depressiva; (2) identificar as tipologias da qualidade das 

relações fraternais, a partir das dimensões afeto e hostilidade fraternal; e (3) analisar a 

associação entre as tipologias da qualidade das relações fraternais, os processos de 

desenvolvimento da identidade e a sintomatologia ansiosa e depressiva.  

 

 

Método 

Participantes 

A amostra é constituída por 292 adultos emergentes (N = 292) com idades 

compreendidas entre os 18 e os 30 anos (M = 23.33, DP = 4.09). A maioria dos 

participantes é do género feminino (n = 176; 60.3%) e reside na Grande Lisboa (48.3%). 

Em relação à situação profissional, 50% é estudante, 32.5% trabalhador, 6.5% 

trabalhador-estudante e 5.1% encontra-se desempregado. Ao nível da escolaridade, 

46.2% frequenta o ensino superior, 30.1% tem entre 10-12 anos de escolaridade e 18.2% 

concluiu o ensino superior. A maioria dos participantes (76%) nunca teve 

acompanhamento psicológico e/ou psiquiátrico, 18.8% teve acompanhamento no 

passado e 4.8% é acompanhado atualmente. No que concerne a situação afetivo-

relacional, 41.4% não tem nenhuma relação, 39.7 % tem uma relação de namoro, 8.9% 

é casado e 8.2% está em união de facto. A maioria da amostra (49.3%) tem um 

irmão/uma irmã biológico/a, 25.7 % tem dois irmãos/duas irmãs biológico/as e 18.5% 

tem três ou mais irmãos/irmãs biológicas. 
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Procedimentos de recolha da amostra 

A recolha de dados teve início após a aprovação do projeto de investigação pela 

Comissão de Ética e Deontologia em Investigação Científica (CEDIC) da Escola de 

Psicologia e de Ciências da Vida da Universidade Lusófona de Humanidades e 

Tecnologias (EPCV, ULHT). A amostra foi seleccionada a partir de uma amostra mais 

alargada de 341 participantes. Para inclusão na amostra deste estudo foram 

estabelecidos os seguintes critérios: ter a nacionalidade portuguesa; ter idades 

compreendidas entre 18 e 30 anos; ter, pelo menos, um irmão ou uma irmã com idades 

compreendidas entre os 18 e os 30 anos. Uma amostra de 292 participantes cumpriu os 

critérios de inclusão estabelecidos, tendo sido integrada no presente estudo. 

A amostra foi recolhida através de um método não probabilístico denominado 

bola-de-neve, sendo, por isso, uma amostra de conveniência. A amostra foi recolhida 

presencialmente através de procedimentos informais em grupo (i.e., no contexto de sala 

de aula em diversas instituições do ensino superior) e individualmente (e.g., redes 

sociais das investigadoras). 

Após a leitura e assinatura do termo de consentimento informado, os 

participantes responderam aos questionários de forma voluntária e sem receberem 

recompensa. As investigadoras mostraram-se disponíveis para esclarecerem dúvidas 

relacionadas com as questões. Os questionários foram entregues e devolvidos num 

envelope.  

 

Instrumentos 

Questionários de dados sociodemográficos. Foi utilizado um Questionário de 

Dados Sociodemográficos para recolher dados individuais (e.g., idade, género, nível de 

escolaridade, situação relacional, zona de residência, acompanhamento psicológico), 

familiares (com quem vive) e fraternais (quantidade de irmãos/irmãs, idades, género, 

posição na fratria, nível da escolaridade dos irmãos/das irmãs). 

 

Escala das Dimensões do Desenvolvimento de Identidade (Dimensions of 

Identity Devolopment Scale, DIDS; versão original: K. Luyckx et al., 2008; tradução e 

adaptação para a população portuguesa: Prioste, Lugar, Paulino, Jongenelen, & Rosa, 

2018). A DIDS foi utilizada para avaliar os processos de desenvolvimento da 

identidade. A DIDS é um instrumento de autorrelato composto por 25 itens que avaliam 

os cinco processos de desenvolvimento da identidade propostos por Luyckx e 
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colaboradores (2008): Exploração em profundidade, que avalia a exploração e adesão de 

alternativas da identidade (e.g. “Falo com outras pessoas sobre os meus planos para o 

futuro.”); Exploração em amplitude, mede a exploração de diversas possibilidades que 

precedem a adesão ao compromisso (e.g., “Estou a pensar em diferentes estilos de vida 

que podem ser bons para mim”.); Compromisso, avalia a adesão a compromisso (e.g., 

“Tenho uma imagem do que vou fazer no futuro.”); Identificação com o compromisso, 

mede o grau de segurança e de identificação em relação aos compromissos assumidos 

(e.g., “Os meus plano para o futuro dão-me autoconfiança”.); e Exploração ruminativa, 

avalia a exploração progressiva de diversas alternativas e a adesão ao compromissos 

(e.g., “Tenho dúvidas sobre o que quero realmente alcançar na vida.”). Cada dimensão é 

avaliada por cinco itens respondidos numa escala de Likert de cinco pontos de 1 = 

Discordo fortemente a 5 = Concordo fortemente. As pontuações de cada dimensão são 

calculadas através da média dos itens. Pontuações mais elevadas num processo 

identitário reflectem um nível mais elevado de desenvolvimento desse processo.  

No estudo de validação da DIDS (Luyckx et al., 2008), as dimensões da escala 

mostraram níveis adequados de consistência interna, variando entre α = .79 para a 

dimensão Exploração em profundidade e entre a α = .86 para as dimensões 

Compromisso, Identificação com o compromisso e Exploração ruminativa. No estudo 

da validação da DIDS para a população portuguesa, com uma amostra de 403 

participantes com idades compreendidas entre os 15 aos 29 anos, as dimensões da escala 

mostraram também níveis adequados de consistência interna, variando entre  = .68 

para a dimensão Exploração em profundidade e a  = .87 para a dimensão 

Compromisso (Prioste et al., 2018).  No presente estudo, as cinco dimensões revelaram 

igualmente níveis de consistência interna aceitáveis, variando entre α = .63 para a 

dimensão Exploração em Profundidade e α = .91 para a dimensão Compromisso. 

 

Inventário de Sintomas Psicopatológicos (Brief Symptom Inventory, BSI; 

versão ori-ginal: Derogatis, 1982; tradução e adaptação para a população portuguesa: 

M. C. Canavarro, 1999). O BSI é um instrumento de autorrelato composto por 53 itens 

que avaliam nove dimensões de sintomas psicopatológicos (i.e., Somatização, 

Obsessão-compulsão Sensibilidade interpessoal, Depressão, Ansiedade, Hostilidade, 

Ansiedade fóbica, Ideação paranóide e Psicoticismo) e três índices globais (que 

correspondem a avaliação sumárias de perturbação emocional). A tarefa de cada 
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participante consiste em avaliar o grau de intensidade em que foi afetado, ao longo da 

última semana, por cada um dos sintomas, através de uma escala de Likert de cinco 

pontos (0 = Nunca e 4 = Muitíssimas vezes). No presente estudo só foram utilizadas as 

dimensões Ansiedade e Depressão. A dimensão Depressão é composta por seis itens que 

avaliam sintomas de afecto e do humor disfórico, perda de energia, falta de motivação e 

de interesse pela vida (e.g., “Sentir-se sozinho.”). A dimensão Ansiedade integra seis 

itens  (e.g., “Nervosismo ou tensão interior.”) referentes a nervosismo e tensão, 

sintomas de ansiedade generalizada e de ataques de pânico. No estudo de validação 

desenvolvido por Canavarro (1999), com uma amostra de 551 indivíduos, as dimensões 

revelaram um nível adequado de consistência interna, variando entre α = .62 para a 

dimensão Psicoticismo e α = .79 para a dimensão Somatização. No presente estudo, as 

dimensões utilizadas mostraram também um nível adequado de consistência interna: α = 

.83 na dimensão Ansiedade e α = .86na dimensão Depressão.  

 

Inventário de Relação entre a Fratria (Sibling Relationship Inventory, IRF; 

versão original: Stocker & McHale, 1992; versão traduzida e adaptada para a 

investigação: Lourenço, Portugal, Sotero, Magalhães, & Prioste, in press). O IRF é um 

instrumento de autorrelato constituído por 12 itens que avaliam as relações na fratria 

através da frequência com que ocorre um conjunto de sentimentos e de 

comportamentos, numa escala de Likert de cinco pontos (de 1 = Nunca a 5 = Sempre). 

O IRF avalia duas dimensões das relações entre irmãos: Afeto, constituída por oito itens 

focados em comportamentos fraternais que expressam intimidade, cuidado e afeto (e.g., 

“Com que frequência faz coisas boas como ajudar ou fazer favores ao seu irmão/à sua 

irmã?”); e hostilidade que engloba quatro itens focados em comportamentos fraternais 

conflituosos, de crítica e emoções negativas (e.g., “Com que frequência se sente irritado 

ou zangado com o seu irmão/a sua irmã?”).  

No estudo de validação do IRF para a população portuguesa, com uma amostra 

de 249 adultos emergentes, o instrumento revelou propriedades psicométricas 

adequadas: α = .83 e rm.i = .39 para a dimensão Afeto e α = .72 e rm.i = .40 para a 

dimensão Hostilidade. No presente estudo, as dimensões utilizadas mostraram o mesmo 

nível de consistência interna. 
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Procedimento de análise de dados 

A análise de dados foi realizada com recurso ao software Statistical Package for 

the Social Science (SPSS), versão 22. Em todos os procedimentos estatísticos, foi 

estabelecido um nível de significância de 5% (p < .05). Para dar resposta ao primeiro 

objetivo proposto, procedeu-se à análise da estatística descritiva das variáveis (afeto 

fraternal, hostilidade fraternal, ansiedade, depressão, compromisso, identificação com o 

compromisso, exploração em profundidade, exploração em amplitude e exploração 

ruminativa) e análise das correlações, através do teste de correlação de Pearson 

(Marôco, 2007).  

Foi realizada uma análise de clusters para identificar as tipologias da qualidade 

das relações fraternais, a partir das dimensões afeto e hostilidade fraternal (segundo 

objetivo proposto). Considerando as tipologias da qualidade das relações fraternais 

como uma variável, foram identificados três grupos, através do método não hierárquico 

k-means (Hartigan & Wong, 1979). Com o intuito de identificar as variações nas 

tipologias, foram conduzidos análises de variância multivariada (MANOVAs), usando 

os cinco grupos que foram definidos pela análise de clusters como fatores inter-sujeitos 

e as medidas de afeto e hostilidade como variáveis dependentes. Seguidamente, foram 

realizadas análises univariadas (ANOVAs com testes de Duncan) para facilitar a 

interpretação do significado de cada grupo identificado. Para compreender as 

características de cada grupo e as suas diferenças no que se refere às dimensões dos 

processos de desenvolvimento identitário e à sintomatologia ansiosa e depressiva, 

realizou-se um conjunto de MANOVAs, seguido de ANOVAs com testes de Duncan 

para perceber o efeito das diferenças (terceiro objetivo). 
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Resultados 

 

Estatística descritiva e análise das correlações 

O Quadro 1 apresenta a estatística descritiva e a análise das correlações entre as 

variáveis em estudo. Pela análise dos resultados observa-se que a depressão se associa 

significativa e positivamente com a ansiedade (associação forte), exploração em 

amplitude (associação fraca), exploração ruminativa (associação moderada) e 

hostilidade entre irmãos (associação fraca) e negativamente com o compromisso e  

identificação com o compromisso (associações fracas). A dimensão ansiedade encontra-

se associada significativa e positivamente com exploração em amplitude (associação 

fraca), exploração ruminativa e hostilidade fraternal (associações moderadas). 

Observaram-se associações significativas entre o compromisso e a identificação com o 

compromisso (associação positiva e forte) e entre o compromisso e  a exploração 

ruminativa (associação negativa e moderada). A exploração em amplitude encontra-se 

associada significativa e positivamente à exploração ruminativa e exploração em 

profundidade (associações fracas) e ao afeto fraternal (associação positiva fraca). 

Verificou-se que a exploração ruminativa se encontra significativamente associada à 

identificação com o compromisso (associação negativa e moderada) e à exploração em 

profundidade (associação positiva e fraca). Por último, a identificação com o 

compromisso encontra-se significativamente associada à exploração em profundidade 

(associação fraca e positiva) e o afeto encontra-se significativamente associado à 

hostilidade (associação fraca e negativa).    
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Quadros 1.  

Estatística Descritiva e Análise das Correlação entre Afeto fraternal, Hostilidade fraternal, Depressão, 

Ansiedade e os Processos de Desenvolvimento da Identidade (N = 292) 

Variáveis  1 2 3 4 5 6 7 8 9 

1. Depressão  -.         

2. Ansiedade  .77** -        

3. Compromisso  -.28** -.12 -       

4. Eamplitude  .15* .22** .14 -      

5. Eruminativa  .39** .31** -.50** .29** -     

6. Icompromisso  -.24** -.12 .67** .05 -.41** -    

7. Eprofundidade  .016 .05 .14 .27** .25** .19* -   

8. Afeto  .12 -.06 .09 .17* -.03 .10 .10 -  

9. Hostilidade  .28** .30** -.13 -.05 .14 -.14 -.04 -.18* - 

 M .81 .81 3.89 3.83 3.14 3.68 3.43 26.95 8.85 

 DP .77 .70 .79 .66 .84 .68 .64 6.04 2.55 

           

Nota: EAmplitude = Exploração em amplitude; ERuminativa = Exploração ruminativa; 

ICompromisso = Identificação com o compromisso; EProfundidade = Exploração 

em profundidade. * p < .05; ** p < .01 

 

Identificação e descrição das tipologias da qualidade das relações fraternais 

O quadro 2 apresenta os perfis dos clusters identificados em relação à qualidade 

das relações fraternais. A análise de variância multivariada revelou um efeito 

significativo dos clusters nas variáveis afeto e hostilidade (F(2,179) = 134.10, p ˂ .001, 

ηp
2
 =). As análises subsequentes sobre os efeitos univariados (e.g., ANOVAs) revelaram 

que as diferenças entre os grupos são significativas (Fafeto(24) = 136.57, p < .001, ηp
2 

=; 

Fhostilidade(2) = 22.47, p < .001, ηp
2 

= ).  

 

 

 

Quadro 2.  

Frequências, Percentagens, Médias e Desvio-padrão dos Grupos definidos pela Análise de Clusters com 

as Variáveis Afeto e Hostilidade (N = 183) 

 Grupos definidos através da análise de clusters 
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 1 2 3                 

N 49 89 45 

% 26.78% 48.63% 24.59% 

Designação da tipologia de relação 

fraternal  

Conflituosas Afetivas Equilibradas 

Medidas M (DP) M (DP) M (DP) 

Afeto 3.14b () 3.93a () 2.57c () 

Hostilidade 3.04a () 1.92b () 1.93b () 

 

Os perfis dos clusters que foram  identificados em relação à qualidade de relação 

fraternal podem ser designados por: Grupo 1, fratrias Conflituosas – este grupo inclui 

26.78% dos participantes que percecionam as fratrias com níveis mais elevados de 

hostilidade, em relação aos restantes grupos; Grupo 2, fratrias Afetivas, que inclui 

48.63% dos participantes que percecionam as famílias com níveis mais elevados que 

afeto, em comparação com os restantes grupos; Grupo 3, fratrias Equilibradas, que é 

composto por 24.59% dos participantes que percecionam as fratrias com níveis baixos 

de hostilidade e de afeto. 

 

Associação entre as tipologias da qualidade das relações fraternais, os processos de 

desenvolvimento da identidade e a sintomatologia ansiosa e depressiva 

O Quadro 3 apresenta as pontuações médias e os desvios-padrão dos processos de 

desenvolvimento identitário e da sintomatologia ansiosa e depressiva para cada 

tipologia de relação fraternal identificada. Como foi referido, as diferenças 

significativas entre os grupos foram analisadas através do teste Duncan. 
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Quadro 3.  

Estatística descritiva da sintomatologia ansiosa e depressiva  e das dimensões do processo de desenvolvimento identitário, para cada tipologia da relação fraternal 

identificada 

 Sintomatologia 

depressiva 

Sintomatologia 

ansiosa 

Exploração em 

profundidade 

Exploração em 

amplitude 

Exploração 

ruminativa 

Compromisso 

 

Identificação com o 

compromisso 

Tipologia da relação  

fraterna 

 

M (DP) M (DP) M (DP) M (DP) M (DP) M (DP) M (DP) 

Conflituosas 1.12a  1.06a  3.32a  3.75a 3.37a 3.62b 3.47b  

Afetivas  .72b  .66b  3.50a  3.94a 3.13a,b 3.97a 3.74a  

Equilibradas .67b  .77b  3.37a  3.72a 3.03b 3.99a 3.78a 
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Em relação à sintomatologia ansiosa e depressiva, a análise de diferenças entre 

as tipologias mostrou que os participantes das fratrias com uma relação Conflituosa 

apresentam o valor mais elevado de sintomatologia ansiosa e depressiva e que os 

participantes das fratrias das fratrias com relações Afetivas e Equilibradas apresentam o 

nível de sintomatologia ansiosa e depressiva mais baixo.  

No que concerne aos processos de desenvolvimento da identidade, 

especificamente à dimensão Exploração ruminativa, verificou-se que os participantes de 

fratrias com uma relação Conflituosa apresentam os níveis mais elevados que os 

participantes de fratria com uma relação Equilibrada, no entanto não se verificam 

diferenças entre os participantes de fratrias com relações Conflituosas e Afetivas e entre 

os participantes de fratrias com relações Afetivas e Equilibradas. Relativamente à 

Identificação com o compromisso e ao Compromisso observou-se que os participantes 

de fratrias com uma relação Conflituosa apresentam os níveis mais baixos. Não se 

verificaram diferenças significativas entre as tipologias em relação aos níveis dos 

processos Exploração em amplitude e Exploração em profundidade.  

 

Discussão 

O presente estudo pretendeu analisar, numa amostra de adultos emergentes com 

irmãos/irmãs e com idade compreendida entre os 18 e os 30 anos: (1) a relação entre os 

cinco processos de desenvolvimento da identidade propostos por Luyckx e 

colaboradores (2008), o afeto e a hostilidade fraternais e a sintomatologia ansiosa e 

depressiva; (2)  identificar as tipologias da qualidade das relações fraternais, a partir das 

dimensões afeto e hostilidade fraternal; e (3) analisar a associação entre as tipologias da 

qualidade das relações fraternais, os processos de desenvolvimento da identidade e a 

sintomatologia ansiosa e depressiva. Atendendo às lacunas identificadas na literatura, 

este trabalho visou contribuir para o aprofundamento do conhecimento científico na 

área do desenvolvimento da identidade e das relações fraternais na adultez emergente. 

 

Relação entre os processos de desenvolvimento da identidade, o afeto e a 

hostilidade fraternais e a sintomatologia ansiosa e depressiva 

Relativamente à associação entre o afeto fraternal e os processos de 

desenvolvimento da identidade, só foi encontrada uma associação positiva entre o afeto 

e a exploração em amplitude (apesar de fraca). Esta sugere que, quanto maior o nível de 

intimidade e cuidado na relação fraternal, maior o nível de exploração das alternativas 
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identitárias antes do estabelecimento de compromissos. Este resultado poderá suportar a 

ideia de que as relações afetivas entre irmãos/irmãs funcionam como um contexto de 

suporte à exploração identitária, o que vai ao encontro da literatura que aponta para que 

o contexto fraternal tenha um papel relevante no desenvolvimento individual e social 

(Relvas, 2002).  

Não se verificaram associações significativas entre o afeto e a sintomatologia 

depressiva e ansiosa, o que não corrobora os trabalhos anteriores que sugeriam a 

existência de uma relação negativa entre estas variáveis (Buist et al., 2013; Buist & 

Vermande, 2014). À semelhança do proposto por Lourenço e colaboradores (in press), 

poder-se-á supor que a relação entre o afeto fraternal e este tipo de sintomatologia seja 

mediada por outras variáveis, por exemplo a coabitação com os elementos da fratria.  

Os resultados obtidos mostram que a hostilidade fraternal se associa significativa 

e positivamente com a sintomatologia depressiva e ansiosa. Estes resultados corroboram 

os estudos prévios que mostram a relação positiva entre relações fraternais com níveis 

elevados de conflito, crítica e negatividade emocional favorece emergência de 

perturbações emocionais (e.g., distress) ou quadros psicopatológicos (e.g., perturbações 

depressivas) (e.g., Stocker, 1994). Para além disso, o resultado em relação à associação 

entre a hostilidade fraternal e a sintomatologia ansiosa corrobora os resultados do 

estudo de Buist e colaboradores (2013), sublinhando o papel das relações fraternais na 

promoção de estratégias para regulação emocional.  

Não se verificaram associações significativas entre a hostilidade fraternal e o 

desenvolvimento de identidade. A ausência de relações significativas entre estas 

variáveis poderá ser explicada atendendo aos processos psicológicos experimentados na 

adultez emergente, à autonomização e separação da família de origem (Arnett, 2004; 

Brandão et al., 2012; Mendonça, Andrade, & Fontaine, 2009) e às características 

relacionais da fratria nesta etapa desenvolvimental (Lourenço et al., in press). Assim, 

deveremos ter em conta, por um lado, a experienciação de um grau mais elevado de 

autocentração, com níveis mais elevados de autonomia e liberdade e liberdade pessoal 

(Arnett, 2004; Baggio et al., 2014); por outro, o facto das fratrias de adultos emergentes 

apresentarem maior simetria e diminuição das oportunidades de convívio, o que poderá 

também diminuir a conflituosidade (Cicirelli, 1995; Mota & Rocha, 2012; Portner & 

Riggs, 2016).  

Relativamente às associações entre a sintomatologia ansiosa e depressiva e os 

processos de desenvolvimento da identidade, os resultados obtidos indicam associações 
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positivas entre a sintomatologia depressiva e ansiosa e a exploração em amplitude e 

exploração ruminativa anteriores (e.g., Crocetti et al., 2008; Crocetti, Schwartz, Fermani 

& Meeus, 2010; Luyckx, Schwartz, Goossens, Beyers, & Missotten, 2011; Luyckx et 

al., 2013) 

As associações negativas encontradas entre a depressão e o compromisso e a 

identificação com o compromisso apoiam a ideia de que quanto mais os adultos 

emergentes que se comprometem e se identificam com as várias alternativas identitárias, 

após a sua exploração, menor nível de sintomatologia psicológica apresentam. Estes 

resultados apoiam também os resultados de estudos prévios (e.g., Luyckx, Schwartz, 

Goossens, Beyers, & Missotten, 2011; Luyckx et al., 2013). 

 

Tipologias da qualidade das relações fraternais e associação com sintomatologia 

psicológica e processos identitários 

Apesar da ausência de estudos que recorram à abordagem tipológica em relação 

à qualidade das relações fraternais a partir das dimensões de afeto e hostilidade, os 

resultados obtidos permitiram-nos identificar três tipos de relações, atendendo à 

dinâmica entre as dimensões avaliadas – Coesas, Conflituosas e Equilibradas.  

O facto das fratrias com uma relação Conflituosa apresentarem níveis mais 

elevados de sintomatologia ansiosa e depressiva, em comparação com as outras 

tipologias relacionais, vai ao encontro da literatura que indica que a vivência em 

contextos familiares e fraternais conflituosos e hostis poderá traduzir-se no aumento do 

risco para o desenvolvimento de perturbações emocionais (e.g., Deater-Deckard & 

Lussier, 2002; Milevsky, 2005). Os participantes que estão integrados em fratrias 

Conflituosas revelaram também níveis inferiores de Identificação com o compromisso e 

ao Compromisso, o que vai de encontro à literatura que sugere que a conflituosidade 

familiar pode dificultar a adesão e estabelecimento de objetivos (Luyckx et al., 2006).  

Os participantes que estão integrados em fratrias Conflituosas e Afetivas 

revelaram níveis superiores de Exploração ruminativa, em comparação com as fratrias 

Equilibradas. Este resultado sugere que a vivência num contexto fraternal Equilibrado 

poderá ser um contexto favorável ao desenvolvimento da identidade, evitando o 

questionamento constante e sentimentos de incerteza e incompetência motivados pela 

dificuldade em encontrar respostas satisfatórias às questões identitárias (Luyckx et al., 

2011). Neste sentido, há ainda que considerar que a literatura sugere que a vivência num 

contexto familiar conflituoso poderá contribuir para que o adulto emergente sinta uma 
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maior dificuldade em prosseguir com os seus compromissos identitários, sem ruminação 

(Luyckx et al., 2006, 2008). Por outro lado, podemos hipotetizar que as relações 

fraternais Afetivas podem ser sentidas como fusionais, o que pode aumentar a tendência 

para o questionamento constante e uma maior dificuldade em assumir as alternativas 

identitárias escolhidas por pensamentos repetitivos associados à decepção do outro/a. 

 

Implicações para a literatura e prática clínica 

Tendo em conta a escassez de estudos sobre relações fraternais na adultez 

emergente (em comparação com o volume de trabalhos focados nestas relações no 

decorrer da infância e adolescência), este estudo poderá contribuir para a literatura na 

área da Psicologia da Família e da Psicologia do Desenvolvimento através do foco das 

relações intra-familiares nesta etapa desenvolvimental proposta recentemente. Para além 

disso, o facto de os resultados sugerirem que existe uma associação entre o afeto 

fraternal e processo de exploração em amplitude poderão também ter implicações para a 

literatura na área da identidade, ao realçarem o papel dos irmãos/irmãs no 

desenvolvimento da identidade.  

Este estudo também vem dar resposta a uma outra lacuna identificada na 

literatura: inexistência de trabalhos focados nas tipologias das relações fraternais e na 

sua associação com a sintomatologia psicopatológica e os processos de 

desenvolvimento da identidade. Neste sentido, os resultados do trabalho sugerem que os 

adultos emergentes que pertencem a fratrias Conflituosas (níveis elevados de hostilidade 

e baixos de conflito) podem apresentar mais dificuldades desenvolvimentais, 

nomeadamente em termos da emergência de psicopatologia e de dificuldades no 

desenvolvimento da identidade.  

Por último, os resultados poderão contribuir para o desenho de linhas de 

intervenção com adultos emergentes com irmãos/irmãs, realçando a importância de uma 

perspectiva de intervenção sistémica (com foco no sub-sistema fraternal), no sentido de 

favorecer uma trajectória desenvolvimental adaptativa. 

 

Limitações e estudos futuros 

Apesar do contributo modesto que este estudo possa ter para as áreas referidas, 

apresenta várias limitações. Em termos metodológicos, há que considerar as limitações 

associadas à amostra. Como este estudo foi realizado com uma amostra de 

conveniência, recolhida através de uma técnica não probabilística, os resultados obtidos 
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não podem ser generalizados para a população portuguesa. Visto que os instrumentos 

utilizados são medidas de autorrelato, levantam-se as questões associadas à 

desejabilidade social na resposta aos questionários, o que pode colocar em risco a 

validade dos resultados obtidos. Para além disso, releva-se o facto de que a amostra é 

constituída maioritariamente pelo género feminino, estudantes e residentes na mesma 

área geográfica.  

Assim, considera-se importante que os estudos futuros possam incluir uma 

amostra mais alargada e mais equilibrada ao nível das variáveis sociodemográficas 

analisadas, de forma a aumentar a validade externa. Seria interessante estudar outras 

diferenças existentes entre as diferentes tipologias da qualidade das relações fraternais 

identificadas, nomeadamente, as diferenças entre as tipologias Conflituosas, Coesas e 

Equilibradas em termos da dimensão, composição com género e estrutura da família de 

origem (e.g., intacta, monoparental, reconstituída). Seria também interessante incluir 

outras variáveis, por exemplo, o tratamento parental diferencial e o clima familiar e 

estudar as suas associações com as tipologias fraternais identificadas.  
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Anexo I: 

TERMO DE CONSENTIMENTO INFORMADO  

  

A Escola de Psicologia e Ciências da Vida da Universidade Lusófona de 

Humanidades e Tecnologias (EPCV, ULHT) está a desenvolver um estudo 

sobre as relações entre irmãos e irmãs em jovens adultos. O estudo está sob a 

coordenação das Professoras Ana Prioste (EPCV, ULHT) e Alda Portugal 

(Universidade da Madeira).  

Se tem entre 18 e 30 anos e tem um irmão ou uma irmã com idade 

compreendida entre os 18 e os 30 anos e pretender colaborar connosco, por 

favor, leia atentamente as informações abaixo: 

 

QUAIS SÃO OS OBJECTIVOS DO ESTUDO? 

É um projecto de investigação que pretende descrever o impacto das relações 

entre irmãos e irmãs no bem-estar em individual e familiar. 

SE ACEITAR PARTICIPAR, O QUE ME É PEDIDO? 

Pedimos-lhe que preencha um conjunto de questionários. Este preenchimento 

poderá levar cerca de 40 minutos. 

QUAL A VANTAGEM DE PARTICIPAR? 

A informação recolhida e analisada após o preenchimento dos questionários 

permitirá contribuir para o avanço do conhecimento sobre a relação entre as 

variáveis em estudo, ajudando-nos a prevenir e intervir mais eficazmente.  

SOU OBRIGADO/A A PARTICIPAR? 

A sua participação é voluntária. O preenchimento dos questionários poderá ser 

interrompido a qualquer momento. 
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QUEM TEM ACESSO AOS DADOS? 

Os dados recolhidos são anónimos e confidenciais. Apenas os elementos da 

equipa de investigação têm acesso aos dados. Os dados serão tratados como 

um todo e não individualmente, e a sua eventual publicação só poderá ter lugar 

em revistas da especialidade.  

SE PRECISAR DE MAIS INFORMAÇÕES, COM QUEM DEVO 

CONTACTAR? 

Por favor, contacte com a responsável, Ana Prioste, para o e-mail 

anaprioste@gmail.com 

 

 

Declaro ter tomado conhecimento dos objetivos do estudo e da participação 

que me é solicitada, participando voluntariamente. Concordo ainda que os 

dados sejam trabalhados anónima e coletivamente pelas investigadores 

responsáveis, no âmbito dos objectivos a que este estudo se dirige.  

 

Rubrica: ____________________________________ Data: ______________ 
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Declaração de Assentimento 

 

 

Fui informado de que a minha participação neste estudo é voluntária e que por isso 

posso recusar-me a participar, ou que posso retirar-me deste estudo a qualquer momento 

sem que qualquer tipo de penalização por esse facto. Compreendi toda a informação 

presente neste formulário, nomeadamente os objetivos do estudo, e foi-me dada 

oportunidade de fazer perguntas, sendo que todas as minhas dúvidas foram esclarecidas. 

Assim, aceito participar de livre vontade no estudo acima mencionado. 

_____________________________________ _____/____ /____ Nome do participante 

Data /Assina 


